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ialve, aurora redemp= 
tora 

Eis realisadas as promissoras e 

enthusiasticas aspirações da maio

ria da população ytuana. 

O genuíno e histórico pai tido 

republicano de Ytú (cognomina 

do Partido Maragato), composto 

de nomes feitos e prestigiosos, 

assumiu a direcção política da-

quella legendária cidade, berço de 

tantas notabilidades, graças a ac-

ção magnânima e progressiva do 

novo governo do nosso Estado. 

Comquanto tal metamorphose 

política fosse esperada, todavia 

a sua realisação não deixou 

de nos causar verdadeiro en-

tbusíasino ; pois, achávamos de

veras impossível que a sociedade 

ytuana continuasse a ser victima 

de uma política desorientada, pre

judicial e arbitraria, cujos effei-

tas perniciosos são conhecidos por 

toda a parte. 

Ytú, cidade culta e civilisada, 

voltou aos tempos de outr'(5ra.em 

que a sua solecta sociedade vivia 

na mais completa concórdia, tal 

a invejável e indissolúvel confra-

ternisação que então predomina 

va. Infelizmente essa confrater 

nisação social, que poderosa eef-

íicazmente contribue para a cí-

vilisação da humanidade, sorfreu 

as desastradas e funestas conse

qüências de u m partido desequi

librado e microcephalo, que so

mente tinha por ideal—o domínio 

do quero aposso e mando. 

Quaes foram os serviços pres

tados á causa publica pela facção 

política derrocada ? 

A não ser a dissolução da so

ciedade ytuana ; a implantação 

da desordem, da odíosidade e da 

baixa intriga ; a desor^anisaçãõ 

completa de todos os ramos da 

administração municipal ; emfim, 

outras tantas cousas mais, ne

nhuma prova poderá ser apresen

tada em contrario ás verdades 

indestruetiveis e irrefutáveis que 

vimos de expender. 

Os tristes e inolvidaveis suc-

cessos do celebre e <cannibaIesco 

14 de Janeiro, verdadeiro selva-

psmo, são uma demonstração ca

bal do valor político, moral e so

cial do partido derrocado. 

Sobre o que foi a nefasta polí

tica que expirou, não precisamos 

Colligir melhores provas para a 

nossa fundamentada apreciação. 

Felizmente hoje está tudo tran

si ormado, graças á aurora redem-

ptora ; e é por isso que, com jus

tificado e fervoroso júbilo, cum

pre-nos saudar effusivamente á 

sociedade ytuana pelo restabele

cimento da ordem e do futuro pro

gresso, tal o juízo que fazemos da 

aetual administração local. 

Aos distinetos e prestigiosos 

membros da nova facção partidá

ria de Itú, as nossas affectuosas e 

enthusiasticas saudações. Dentre 

elles, seja-nos permittido salientar 

os nomes dos illustres e benemé

ritos luetadores: Drs. José de 

Paula Leite de Barros e João 

Martins de Mello Júnior ; srs. Af-

fonso Borges e Arthur Eugênio 

da Silva Porto. 

, Indaiatuba, 2 6-904. 

JUSTUS. 

Notas do dia 

vidas em tão descarado 
dal o. 

Fenelon já dizia que todo o in-

escan*- quem dá as cartas, os srs. jagunços 
• hão de desculpar que não acceitamos 
' ae suas reformas. 

Não vai nesto nenhuma offensa, 
aividuo que e capaz de mentir,' 
ê indigno de ser contado entre a 
porção dos homens. 

E os presidentes 

A seriedade não presidiu aos 

trabalhos das mesas encarregadas 

do alistamento eleitoral. 

A chicana abandalhada, a po

li tiquíce repugnante vieram á sce-

na e deram-se ás mãos numa 

dansa de deboche. 

Entristecem esses factos. 

A política para certos indiví

duos consiste cm expoliar o direi

to dos adversários, arredal-osdas 

urnas, use-se embora para isso 

das trapaças as mais indecentes. 

Faça-se assim e os correligio

nários desses indivíduos parcos 

de critério, são elevados ás nu

vens, considerados cabos primei

ra ordem, companheiros de mão 

cheia e outros qualificativos que 

só demonstrem a esperteza desses 

politiqueiros, que nenhum escrú

pulo mostram quando depende de 

si a perpetração de bandalheiras 

eleitoraes. 

E fazem essas coisas com u m 

cynismo revoltante, afTectando 

uma seriedade e compostura que 
ennojam. 

-- Isto é política ! dizem elles, 

piscando os olhos, dando u m ar 

finório de velhaco á physionomia 
quasi sempre séria. 

Nós, porém, achamos que isso 

que os presidentes das mesas do 

alistamento andam a fazer, pas

sa das raias do ridículo e depõe 

de uma maneira esmagadora con

tra o caracter das pessoas envol-

das mesas 

mentiram de maneira horrorosa, 

deprimente a mais não poder ser. 

Na revisão deram eleitores mu

dados, quando elles daqui nunca 

sahiram, procurando c fazendo 

por isso a sua eliminação. 

0 facto de serem adversários 

desses presidentes bastou para de

terminar procedimento tão repro

vável. 

Mas é u m expediente tolo e 

que não surte o effeitò desejado. 

C o m u m attestado do delegado 

de policia, orovando muito legiti

mamente que não mudaram de 

residência, chegará para annullar 

o acto odioso dos politícoes. 

E' verdade que tudo isso é tra

balhoso para as pessoas marcadas 

pela vingança aldeã, mas é o úni

co recurso que se offerece aos 

eleitores eliminados. 

E os presidentes de mesas fa

zem gosto em dar-lhes esse traba

lho, querendo assim provar que 

ainda possuem nas mãos poderes 

que facilitam a execução de vin

ganças mesquinhas. 

Que fazer, porém ? 

Readquirir pelos meios aponta

dos a qualidade politica. 

Essa enxurrada de lama que 

ameaçava asphyxiar-nos, já pas

sou, felizmente. 

Toleremos, por emquanto, os 

salpicos que ainda nos mancham 

a roupa branca, mas que desap-

parecem promptamente com uma 

ligeira fricção de água pura. 

EURICO SALDANHA. 

j mas gostamos de andar sempre de ac 
c©rdo com a lei. 
0 sr. Pinheiro e concomitante 

caterva que vão pregar em outra 
freíruezía. 

PELA RAMA 
Cada terra com seu uso e cada ro

ca com seu fuso. 
Rima e c verdadeiro o prolequio. 
Noutros lugares quando o indiví

duo muda-se^, não de casa, ma da ci
dade;, é excluído do alistamento elei-
tal, no tempo competente. 

Aqui em Vtú os jagunços determi
naram que mudança de casa eqüivale 
a mudança de cidade, e uma vez as
sim, excluem os mudados. 
Convenhamos todos que o meio é 

muito expedido para a gente livrar-
se de importunos adversários, mas 
convenhamos também que não é isso 
o que a lei determina. 

Lo£o, como a lei nestas coisas é* 

Contam-nos que ha no destaca
mento local um soldado que absoluta 
mente não quer acceitar os faetos 
consumados, isto é, que os maragat 
estejam de posse da administração d 
municipio 
. Na opinião do valente filho de Mar 
te, desde que não vieram as demis
sões das antigas auetoridades, ellas 
ainda estão^^^ pleno exercício de 
seus car 

Je affirmar, co-
os bigodes, de 

elegado. 
na conven-

gou a noti-
íenfledis que 
íeresias no 

a-

É ^ 
os j4ÊM 

<0 

tem carta 
as asneiras 
sua penna 

máxima culpa. 

Escrevo-nos o Felix 
«Cidadão Z. Ferino—Lia sua ul

tima nota, na qual o sr. diz que eu e 
o Francellino somos perfeitamente 
iguaes, etc, etc. 
Não tivesse certeza da bondade do 

auetor desta secçào e não lhe escre
veria estas toscas e mal alinhavadas 
linhas, certo como estou que ellas 
merecerão a honra da publicação. 
Assim, pois, ha de desculpar-me 

cidadão Z. Ferino que divirja em par 
te do seu modo de apreciar as nos
sas personalidades. 

Eu, eomo todo o mundo vê, carre
go malas da estação para freguezos e 
distribuo avuls >s de companhias de 
cavollinhos e dramática, arranjando 
assim sempre algum cobre e isso 
muito honestamente. 

Quefaz, porém, o Francellino ? 

PEREIRADAS 

O Zé Corrêa, zangado, 

e com grande embírração, 

não quer pagar o ordenado 

que a lei manda, ao escrivão. 

Mas seu Zò, ó seu doutor, 

porque tamanho escarceu, 

porque um tão grande amor 

ao cobre que não é seu ? 

Eu. 
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Que eu saiba, nada, noves fora 
nada! Escreve umas bobagens no 
jornal da rua da Palma, anda pelo 
cidade de papel e lápis na mão, a 
olhar para um e outro lado, não fa
zendo falta nos casamentos e bapti-
sados onde hajam comes e bebes. 

Ora, u m homem assim não pode 
ser comparado c >mmigj, sem que 
não haja flagrante injustiça. 

Agora, quanto a eu gostar da pin
ga e elle também, isso é verdade, so
mos muito parecidos. 

Rectifiquea sua apreciação neste 
ponto que contesto e tudo estará 
certo. 

Creia me, sr. Z. Ferino que não pe
di a ninguém para escrever esta. Eu 
também tenho talento e não é de 
hoje.-Seu crcado e obrigado, Fe-
ix.* 

A Cidade perdeu um dos seus 
lis conspicuos collaboradores com 

a retirada do sargento 'cominandan-
te do destacamento... 

Lá se foi o Totó Capivara, tão 
apreciado pelas suas fai^s tolices. 

E m compensação, < M Í ^ Muqui-
rana promette appa^l ^ ^ em 
quando. 

Valha-nos ist 

Estamos 
ditos pilheric 
proferidos m 
em Ytú. 

São delicl 
inéditos. Log 
completa, vir, 
galo dos que 

Regressou 
onde foi assisti 
Espirito Santo, 
guarda Narcizo 

Esta noticia no 
meira mão pela OÍda<'MÊ^< .,/'os. 

Imaginem que bandão de roscas não 
traria o bravo coronel !... 

Naturalmente o Passalacqua, por 
causa de noticia tão sensacional, ga
nhou uma das taes roscas... 

Z. FERINO. 

Exposição de i, 6ouis 

carne 

Ao «Jornal do Commercio» escre
ve o sr. capitão de mar e guerra 
José Carlos de Carvalho, commissa-
rio do Brazíl na exposição universal 
de S. Luiz : 

«Embora não estejam ainda con
cluídos os pavilhões extrangeiros que 
devem figurar na feira universal he S. 
Luiz, já se pode dizer o que são al
guns, porque faltam somente retoques 
finaes. 

O Brasil foi classificado no grupo 
das grandes nações que concorreram 
á exposição, na seguinte ordem : In
glaterra, Allemanha, França, Itália, 
Bélgica, Áustria, Brasil, Japão, Sué
cia e Canadá ; no segundo grupo : 
índia, México, Hollanda, Argentina, 
Cuba, Sião, Nicarágua, China, Cey-
lão e 'outros. 

A Inglaterra fez construir no meio 
de um jardim chato e tristonho a re-
producção exacta e completa d o — 
Kesingtou Palace — onde nasceu a 
rainha Victoria. Este palácio é uma 
preciosa recordação da velha Ingla
terra, conservada até hoje com ve
neração e amor nacionaes. 

A Allemanha levantou sobre uma 
parte elevada do terreno da Exposi
ção, o histórico Charlottenburg Cas-
tie com todas as dependências cu
riosas, características e tradicionaes 

Do pò das velhas cinzas vão brotando 
Novas flitres em purpura banhadas 
Não as murcha o rigor das orvalhadas 
Que o inverno na terra vae deixando. 

Quasi abertas de todo, supportando 
Loucas sétias de frias gargalhadas 
Vão, ardentes, nas cúpulas doiradas 
Os palácios em ruínas levantando. 

Faz-me lembrar-me essa lucta bem estranha 
O rubro soi lançando nas montanhas 
l)o trio pólo, olhares radiantes. 

E eu hei de ver no fim dessa batalha 
Derribares a lã que te agazalha 
Supjdícaiido os meus beijo* palpitantes !... 

ÀBIMAEL SiLVRIRA 

da construcção, severidade e gosto 
puramente germânicos. 

A França apresentou o grande— 
Trianon—de Versailles, com os mui
tos encantos de seus jardins origi-
naes, das suas estatuas nuas e jogos 
de águas illuminadas e multieores. 

A Itália fez surgir em plena Ame
rica do Norte uma pittoresoa villa da 
Lombardia, cheia de coloridos quen
tes e adoráveis, próprios do gênio e 
da belleza e da arte do seu povo. 

A Bélgica construiu um importan
te Toun Hall, de Antuérpia, de os-
tructura pesada, fechada por uma 
cupola abatida, encimada pela coroa 
real, na altura de 126' pés. 

A Áustria reuniu cm um só edifí
cio de dimensões regulares, em fôrma 
de T, ladeado de jardins, tudo quanto 
pôde idear e compor com distincção 
0 espírito educado da belleza loura e 
aristocrática da graça e «arte nova» 
viennenae. 

O Brazil conseguiu por sua vez 
arvorara sua bandeira a 132pèsde 
altura, hoje admirado por todos e 
classificado—A PÉROLA DOS PAVILHÕES 

EXTRANGEÍROS, na phrase justa e para 
nos muito honrosa de toda a impren
sa yanlce de S. Louíz ». 

C â m a r a lacira 

A Câmara Municipal, por uma lei 
sua, determina a subvenção mensal 
de duzentos mil réis ao delegado de 
policia em exercício e cincoenta mil 
réis ao respectivo escrivão. 

Desse favor têm-se aproveitado 
todos os delegados do partido jagun
ço e escrivães. 

Algumas auctoridades até, somente 
para nâõ perderem aquella gratificação 
da municipalidade, fizeram papeis in-
decentissimos, mantendo-se no cargo 
contra a vontade de toda uma po
pulação. 

Não combatemos a lei, porque jul-
gamol-a necessária e quasi todos os 
municípios auxiliam pecuniariamen-
te as suas auctoridades políciaes. 

O que censuramos é o procedimen
to actual da edilidade ytuana, recu
sando-se a pagar a gratificação con
cedida ao escrivão. 

A Câmara, procedendo de tal ma
neira, merece bem o qualificativo de 
ladra. 

0 dinheiro arrecadado nos seus co
fres não pertence a este ou áquelle 
grupo político. EJ o dinheiro do po
vo, é o resultado do imposto dos con
tribuintes. 

Para negar-se ao pagamento do 
que consignou verba no orçamento, 
é necessário primeiro que revogue a 
lei que manda gratificar aquelle func-
cionario. 

Emquanto não fizer isto e persistir 
numa recusa que só denota má com 
prehensão e pyrrhoniamo dos srs. 
edis, outro qualificativo nac acha
mos que melhor lhe assente senão o de 
—ladra ! 

C o m m i s s a o Central 

Foram apuradas as indicações 

feitas pelos directorios políticos 

dos municípios para constituição 

da nova Commissão Central do 

Partido Republicano, sendo elei

tos os srs. senador Antônio de 

Lacerda Franco, dr. João Alves 

Rubião Júnior, general Francisco 

Glycerio, coronel Fernando Pres

tes e dr. Manoel Pessoa de Si 

queira Campos. 

Eleição senatorial 
. Realisou-se hontem nesta cida

de a eleição de três senadores ao 

congresso do Estado. 

O pleito correu animado, ob

tendo votos os srs. : 

Luiz Piza 461 

Ramos de Azevedo 

Paula Souza . 

461 

461 

C o n s ó r c i o 

Realisou-se hontem o casa

mento do sr. Manoel Santos de 

Oliveira com a exma. sra. d. Ma

ria do Carmo Liborio. 
Paranympharam o acto : por 

parte do noivo, o sr. Miguel Riz-

zo e da noiva, o sr. Colatino 

Freire. 
Agradecendo a delicadeza da 

participação que nos foi enviada, 

desejamos aos cônjuges muitas 

felicidades. 

Entre duas excellentcs amigas 

que sabem de um baile de mas

caras : 
—Não sei porque foi isto ; mas 

toda a noite ninguém me disse 

uma amabilidade. 
— E comtudo, estivestes sem 

pre de mascara! 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Está em Itú o nosso dístinetô 

amigo sr. Alfredo Fonseca, resi

dente em Indaiatuba. 

—Chegou a esta c'<dade, pelo 
trem das 10 horas, o nosso de
dicado correligionário sr. dr. 
João Martins de Mello Júnior, 
delegado de policia. 
A' c itação da estrada de ferro 

fo<am esperal-o muitos dos 
seus amigos e companheiros de 
luclas. 

—Chegou hontem a esta cidade, 
dando-nos o prazer da sua 
visita o noòso eminente chefe 
sr. Godofredo Fonseca. 

D e l e g a d o cio policia 

Prestou hontem compromisso 

do cargo de delegado de polícia o 

sr. dr. João Martins de Mello Jú

nior. Hontem m e s m o s. s. partiu 

para S. Paulo, de onde seguirá a 

Petropolis, onde vai buscar u m 

seu filho, interno de u m dos col-

legíos daquella cidade. 

Foi mandado recolher se á ca

pital, tendo seguido hoje no trem 

das 5 e 20 da madrugada, o sr. 

alíeres Balliero, que aqui esteve 

alguns dias commandando o des

tacamento local. 

Para substituil-o chegou hon

tem o 2o. sargento si. João Ray-

ínundo dos Santos. 

Rocoliiinaento d e n o t a s 

A 30 de Junho de 190í termi
na o prazo para recolhimento, 
sem desconto, das notas do 
governo e bilhetes de emissão 
bancaria em sua totalidade, e 
que passou a cargo da- gover
no, ex-vi do decreto n, 2.406, de 
16 de dezembro de 1896, a sa
ber. 

MOTAS DO GOVERMO 

De 300$, da 6.fl estampa; 
200$, 100$ e 50$ da 7B estam
pa; 200^ e 20$ da 8. estampa. 

NOTAS DOS BANCOS 

Ho 5$, 10$, 20$, 30$, 50$, 
100$, 200$, e\500$, de todas 
as estampas: "Crédito Popular, 
Credito Popular do Brasil, 
Estados unidos do Brasil, Emis
sor do Norte, Emissor da Bahia, 
üanco da Bahia, Emissor de 
Pernambuco, Emissor do Sul, 
União de S. Paulo, Nacional do 
Brasil, Banco do Brasil, (nova 
emissão/ Republica dos Esta
dos Unidos do Brasil e Repu
blica do Brasil. 
As nofc*s do governo, ora 

em substituição e todos, os 
bilhetes bancários que não ti
verem sidoapresentados ao tro
co na Caixa da Amortiação, ou 
nas repartições federaes nos 
Estados, até o fim do alludido 
p.aso, incorrerão em desconto 
na fôrma das disposições em 
vigor. 



REPUBLICA 

V i a g e m tx f o r ç a 

Sob a epigraphe acima, refere 
o Diário Popular, de 23 : 
«O promotor publico da ca

pital da Bahia, sr. dr. Francis
co Alexandre de Sousa, foi 
acompanhar a bordo do paque
te Orissa um amigo que partia 
para a Europa. Como é natural, 
nessas despedidas ha sempre 
umas taças de champagnc, um 
almoço bem regado com o 
refrescante Bordeaux (que não 
é pestenenhuma); nunca falham 
os brindes mais enthusiastas, 
saudações ao que parte e fele-
cidades aos que ficam etc. 
0 caso é que o tempo fugiu, 

a animação fez esquecer o re
lógio, os ouvidos ficaram sur
dos ásineta de bordo—e quan
do o sr. dr. Francisco Alexan
dre de Sousa deu dignai de si 
ojbello Orissa singrava o Ocea
no afora, a bwquinha marca
va umas tantas milhas já na 
vegadas pelo conhecido paque
te da companhia do Pacifico. 
Grandes protestos do promo

tor publico bahiano, grandes 
rogos para que o 0-x.ma retroce 
desse a Bahia, mas qual !.. o 
commandante não esteve pelos 
autos e pespegou com o sr. dr. 
Sousa em Lisboa, elle, que 
nunca pensou em fazer viagem 
á Europa !... 
Conclusão : o forçado viajan

te do Orissa, chegou ante hon
tem â Bahia e propoz no juizo 
federal uma acção de perdas 
e darnuos contra a companhia, 
por ter paquete partido sem 
dar signal. 

Não haverá neste acro do 
funcciooario da'justiça publica 
uma injustiça ? Então, o sr. dr, 
Alexandre de Sousa viaja de 
graça, passa uns bellos dias a 
bordo e ainda por cima quer 
que a Companhia o indemni-
be?!...» 

RECLAMAÇÕES 
Pedimos ao cidadão agente 

executivo que lance as suas vis
tas para o local onde está collo-
cado o chafariz da rua do Com-
mercio, esquina da de 20 de Ja
neiro. 

A fedentina que dalli exhala é 
simplesmente horrorosa, incom-
modando muitíssimo as famílias 
que moram próximas daquelle fo
co de infecção. 

Providencias, sr. agente exe
cutivo ! 

Perseguição odiosa 

U m papelucho immundo que 
se publica na visinba cidade de 
Pirasstiuuoga, denominado «Mu
nicípio» e redigido \)oi' um 
typo ordinário, um ex-saltim-! 
banco, que deixou a sua trou*».' 
pe, e as vestes de palhaço,; 
p ira se proclamar jornalista; 
em um artiguete cuja phraseo* 
logia iguobil e estúpida, eviden

cia claramente, a crassa igno
rância do paspalhSo que o ra
biscou; veio ha dias, cora uma 
grosseria inqualificável, bran
dindo o traiçoeiro punhal da 
calumnia, que è, a arma pre-
dilecta dos invejosos, assacar 
a uma pessoa da minha ami
zade, um chorrüho de insultuo-
sas palavras, atribuindo-lhe a 
passagem de notas falsas, e, 
dando-a como autora, de cer
ta correspondência publicada 
por um jornal de Ytú, corres
pondência esta, que no ver do 
escrivinhador do tal pasquim, 
não é muito lisonjeira para ai-
gnns indivíduos, de quem o 
papelucho em questão se pro
clama defensor. 
Felizmente, porem, a pessoa 

a que se refere o tal papeléjo, 
está muito acima da turba de 
descarados lacaios, que a ca-
lunmiam; e portanto, fora do 
alcance da peçonhenta baba 
com que pretendem inodoar-
!he as solas dos sapatos ! 
Está visto pois, que desta 

vez como sempre, erraram os 
redactores do tal pasquim de 
esquina; a pessoa que preten
dia araesquinhar, nada tem com 
as [correspondências do jornal 
Ytuano; falhoudhes po's a teu-
tativa. 

E. demais, fiquem certos, os 
forj adores da nauseabunda tra
quitana que, quando a dita 
pessoa, pretenda vir pela im
prensa desmascarar a caterva 
de cretinos, que se arvoraram 
seus gratuitos calumniadores, 
não se eximirá de â signar o 
que escrever^ porquanto não 
teme as fanfarropadaa e arre-
ganhos ferinos, da horda he
dionda de escrivinhadores des 
briados, qne buscam as trevas 
do anonymato. para ferirem as 
escondidas, julgando que deste 
modo ficarão impunes. 

Mas, se assim pensaram, on 
ganaram-se, e aqui levam a 
merecida resposta. 
Fiquem scientes que não os 

tememos. 
K fica dito. 
Emas, 31 de Maio de 1004. 

Luiz Augusto de Mello. 

Ponto final 
Para que os leitores vejam a 

importância da declaração feK 
ta pelo sr. Pa>quale Pagano, 
-secretario da Societá Musicais 
italiana V. E. IIIo, com refe 
rencia á rainha pessoa, quando 
afiirraouque representei aquel-
ia associação no Congresso oas 
Sociedades Italianas, publico o 
que abaixo se vai ler, ficando 
assim completamente destruído 
o ponto afirmativo do sr. 
secretario. 
Antes de fazer a referida pu

blicação, cumpre dizer-me que 
o próprio «Fanfulla * de 28 de 
Maio e o «Avanti» de 27 do 
mesmo inez já tinham feito a 
rectjíicaçào de que eu não me 
apresentara no Congresso como 
representante daS íCiedade Ita
liana de Ytú. 

Entretanto, presidente e se
cretario da referida sociedade, 
não acreditando naquellas rec-
tificaçòes, foram pessoalmente 
á redacçáo do « Fanfulla > fa
zer um protesto, que já não 
tinha razão de ser. 
Leia agora o publico o que 

disse o «Fanfulla», depois ter 
recebido a visita daquelles ci
dadãos : 

Itú 
Per ama protesta 

«Souovenuti ieri nei nostri 
ufficii di redazione i srs. Cario 
Triuchinellí e Pasquale Pagano 
quali, a nome delia Societa 
italiana, V. E. IIIo di Itú, ei 
hanno dichiarato—ancora una 
volta—cho il sr. Curzio Aluisi 
não rappresentava Ia loro asso 
ciação ai Congresso deile so
cietá italiane testo tenutosi \n 
questa capítale. 
Ora ei preme di far osservare 

che il sr. Curzio, quando ap-
parve il suo nome—per un er 
rore nella comnnicazioue fatia 
dálla segretaria dei Congresso 
—moílo onestamente dichiaró 
in unaseduta (e Ia dichiarazione 
fu posta a verbale) ciie non era 
in rappresentante dei sodalizio 
di Itú 
Cadopci perdiótutti le pretos 

te fatto, conlro dj lui, in una 
recente píderaica' svoltasi nei 
giornali delia vicina cittá.» 

Estão satisfeitos ? 
Perante os meus eompalrio 

tas e perante o publico ytuano 
acho-me completamente justi
ficado, e isso não me foi difíi-
eil, porque do abuso que me j 
increpavam elle só existiu na 
fasla dedicação de um secreta* 
rio que não quiz primeiro cer
tificar-se da verdade que ha
via no oceprrido, para depois 
agir com mais circumspeeção. 
Provado o meu correcto mo

do de proceder nesta questão, 
prometto não mais voltar à im
prensa para tratar do mesmo 
assumpto,assim como não desço 
a responder ás insinuações ri
gorosamente idiotas do secre
tario Pagan<». 

Y!ú 1* de Junho de 1904 , 
CURZIO ALUISI. 

Restaurante B>spanhol , 
O abaixe assignado, Proprie

tário do conhecido e afregueza' 
üo Restaurante Hespanliol, avisa 
ás pessoas que dei varam vários 
objéctos em sua casa, a fineza 
de reüral-os no prazo de trinta 
dias, a contai' des'n data, findo 
o qual seiãoos ditos objéctos 
vendidos para pagamento dos 
débitos conlrabidos. 
Avisa outrosim, que iodas ás 

contas de pensão deverão ser 
pagas mensalmente, afim de 
evitar atrazos que mais tarde 
podem (ornar mais dificultoso 
o pagamento das contas. 
O abaixo assignado fa/ este 

aviso para que ninguém allcgue 
ignorância. 

Ytú, 21—4—904. 
Manoel Fernandes Rodriguez 

ftSSüHCIOS 
Papelaria e 

Livraria de 
àugusíe Mehlmãnn 

RUA DO COMMERCIOn.lSí 

ISPesta casa sempre se encon
tra grande sortimento de papeis 
para escrever, em cadernos 
como em caixas, cartões de 
visita, de boas festas, de com-
raercio, de luto e postaes. 
Artigos de escriptorio, livros 

era branco, cadernos escolares, 
livros de devoção rozarios, me
dalhas etc. 
Artigos para desenhos e pin

tura, compassos, pincéis finos, 
tintas, de aguarrella em tubos 
e estojos. Tinta de escreve 
de diversas marcas, «Kureka,* 
Tinteiros de phantasla etc. 
Tudo a preços baratissimos, só 
a dinheiro. 

s 

'4 
i a venda 

do. em sua 
estação de 
quantida-
a por pre-

bonitas 
rclia, e 
quaiquer 
es de Mo-

se acham vencidos os respecti* 
vos prazos, que <i não sal
darem seus compromissos den
tro do praso de 10 dias a contar 
da premente data, uzará dos re
cursos legaes para o devido re
cebimento , 

p. p. de I). Fernandes da Silva 
Silvestre Leal Nunes. 

Salto, 31 — 5—904. 

A' Praça 
Tendo o nosso sócio sr. Pas* 

quale Martini de retirar'se 
temporariamente paraaEuro-
papara tratamento'de sua saú
de, constituímos no^so auxiliar 
o sr. Miguel Rizzo com procu
ração pa.ia tratar de todos os 
nossos negócios. 

Por procuração de 
P. Martini <&£C. 

Miquel Rizzo. 
Ytú 28—5—904. 

i 

, 

Hcrmojencs Brenha fíibciro 

CIRURGIÃO-DENTISTA 

Graduado pela Facultade de Medi-
cina do Rio de Janeiro, participa 
ás pessoas que deseja1" utilisar-se 
dos seus serviços profissionaes, que 
abriu o seu gabinete e consultório 
odonto-^irurgico a 

RUA DIREITA N° 59. 
! 



REPUBLICA 

Slíjtta £tvvta is». Ccctfia 
A melhor água de mesa 

de S. Paulo, analysada e recommevdada por notáveis medic 

Enconlra-se em todas as casas de molhados 

F Q W i - t u a !eFÍQÍana,30 

INSTITUTO DO DR. JAGUARIBE 

• 

Dirigir os oedidos a ANTÔNIO BARRSO 
y 

Único agente e m Itú 

oão Antunes de Almeida 
Jf os meus amigos 
AO PUBLICO EM GBI»\L 
Comunico aos meus amigos e 

co em geral desta ei 
á rua do Commerci 
pharmacia Souza, 
armazém de seccos 
ao dispor de tod 
seu valioso au 
encontrarão se 
qualidade, qu 
ros, em cujas j 
capricho, afi, 
que me honrf. 
Tendo compr( 
capital em 
habilitado a 
negocio á pre 
Cerío de qne i 
tecçào dos meu 
n-> em geral agi 
as qnaes procur 
seuipenho. 

Ylü 26 

Paulo F 

Festa do Espirito Santo 
O abaixo assignado, festeiro 

do Divino Espirito Santo, para 
o corrente anno, pelo motivo do 
ucto receute e m sua familía, 
occasionado pela morte de sua 
irmã, resolveu de accordo c o m 
o revrno. vigário adiar a mes
m a festa para o dia 3 de Julho 
próximo. 

Ytú, 28-4-190 
João Carlos Xavier 

SINTURARIA PIO"X 
W&* - —-__=-

LARGO DO CARMO, 4 
Neste cstabelectmeníü lava>G c 

preparados cbimcos. 
tinge-se com 

O proprietário pede ao exmo. povo ytuano 
favorecel-o com sua fre^uezia, ficando desde já 
agiadcçido o sempre ás ordens de auem precizar 
do sen serviço. 

Ytú, 1.° de" Abi il de 19OÍ 

O PROPRIETÁRIO 

araaonx 

Tinturaria Ytuana 

Vend c s e u m optírho piano 
do conbecido auetor F. L. i\eu* 
naann. Q u e m pretendebo di-
rija-se á casa do redactor desta 
folha á rua Direita n°. 49 

'apeis k Basarnento 
' Kraz Ortiz, cx escrivão de juiz 
ide paz desta cidade, com longa 
iratic;i, encarrega-se Ue prepa-
rar paneis de casamento, lanlo 
no religioso, curno no civil. 
incumbe-se também de tirar 

qualquer provisão na secraíy^ 
| ria Ecclesiastica. 

Serviço expedito e quasi de 
graça. Pode ser procurado na 
uà rua de S.Rita. 

rua do Commercio n° 161 uma tioturaria para 

roupas de senhoras, 

O abaixo a.-signado àvjzam ao publico desta cidade que 
montou na 
roupas.. 

Tinge-se e lava-se chimicamente 
i>omcns, meninos, etc, etc. 

Sen iço perfeito e garantido. 
Havendo falta de uma tinturaria nesta cidade, o abaixo 

assignado julga preencher essa lacuna, fazendo tedo o possível 
para'bem servir ao respeitável publico. 

As roupas lavadas chimicamente ficam quasi nova?, evi
denciando assim a suprema»-ia deste novo processo. 

Ytú, 21 d*; Janeiro de '1904. 
O proprietário, 

Mônhnaelli 

üasa 
Estação àeElias Fausto 
Aluga se ou arrenda-se uma 

caza com bons commodos para 
família e para negocio, e muito 
bom ponto para o mesmo, 
quintal grande todo fechado de 
pau a pique, com bastante ar-
voredos fructiferos. 

Q u e m pretender poderá di
rigir-se ao abaixo assignado 
em Ytú, com sr. Joaquim Mo
raes . 

13 advogado 
JOlüíWiSHLLOJni 

ESCRIPTORIO: 

Rua Marechal Dcodoro 

VENDE-SE NA 

PADARIA A L L E M Ã 

Está liquidando seu sortimen-
de louças e ferragens; e poris o 
convida a seus Ireguezes apro
veitar a pechincha p<_l/> custo 
salvando o frite ; não sabirão 
esm fazer negocio 
Manoel Maria da S. Paixão. 

Ytú-LargoBom Jesus n° 1 Ylú 

O abaixo assignado faz sciente ao respeitável publ;co deita 
cidade que abriu no dia Ide Janeiro ã rua do Commercio, 10 a 
acreditada Marmoraria Italiana encarregando-se de qualquer 
obra de mármore, lavagem de túmulos, pedras e tudo o ire-
viço concernente a esta arte. 

Preço nunca visto, porque as importações sào directas ia 
Itália. Encarregasse cambem de lazer qualquer obra da tore-
1 ditada pedra Granito que se acha na Villa do Salto, como 
'^sejam: túmulos, cruzes e qualquer obra para construcção. 

Espera o abaixoassignado merecer a confiança do res
peitável povo ytuano, para o que nao poupará esforços e m 
bem servÜM), capiichanda naa encommendas que lhe lo-
rem feitas. 

O marmorista, 
Ex- sócio de L. Muíti 

A o s srs0 fazendeiros 

Acceita causas nesta ou em 
qualquer outra «.omarca do 
interior e no Tribunal de 
Justiça do Estado. 

R E S I D Ê N C I A — R u a Abolição 
n. 74. Escriptorio: 7?fla de 
S. Benlo, n. 2^ ('sobrado). 

S. PAULO 

V+1 
se£3 

O abaixo assignado c o m m u n r 
e A B R l O L E T — v e n d e - s e u m em c^ aossrs. fazendeiros, que acha 

bom estado, com arreios e u m jse a sua disposição para qual. 
bom cavallo por preço barato-

Rna da Palma 70.—A. GUSMÃO 

quer concerto em vapores e ma* 
chinas de enfé. 

Quem qnizer ulilisar—se do 
saus servidos, pôde procural-o á 
m a do Commercio n. 98 [sobra 

4Çb00okdo--VTende-sena dü ou no sitio do B u r a C o . 
aadaria (SÍltemã GODOFREDO CARNEIRO 

Mlüliflísci er KIKÍS 

Tinturaria Nacional 

BllasCáimode Mattos 
Nesta tinturaria a vapor faz-

se o serviço c o m presteza e 
preços módicos. O estabeleci
mento está situado á rua d.» 
Pirahy n. 51 e o proprietaii'e 
espera lá merecer a confiança 
do pnblico. 
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